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lniciei o trabalho de desenvolvim ento de sottw are para engeA m'ia hs quase 20 anos.

Nessa época, recursos computacionais para projeto eram extremamente caros e cada es-
critödo se virava com o podia, através de calculadoras program éveis ou de bureaus de

processamento ctlm program as de anélise. Fazia parte da concepçào (e da genialidade) '

dt) prljett), inclusive para os muitos que fazipm os famosos bicos noturnos, constrtlir um
m odelo es% tural adequado que fizqsse o m elhor uso possfvel desses parcos recursos.

Em 198 1, pelaprimeira vez,juntam ente com o Nelson, atnando como engenheiros de
um grande escrit6rio de engenhr ia, tivem os a oportunidade de ter exclusivam ente em

nossas m gos um  sistem a gro co de quase m eio m ilhào de dölares. Este sistem a, cartào de

visitas da em presa e verdadeira m aravilha na época, com  m onitores gêm eos de 21'', m esa

digitalizadora 2A 0 e dois plotters, era um a prova de capacitaçào tecnolögica. Para nossa

surpresa, o sistem a era interessantfssim o para dem onstraçöes, m as m uitt) deticiente em

projetos da vida real. O trabalho de desenvolvimento que viria pela frente seria longo...

Esta experiência nos foi im portante. Quando a TQ S se form ou em 1986, c(?m () um
consörcio de engenheiros estrum rais, tfnham os à nossa disptlsiçàl) dois m icros XT com

discos de 20 m b e um  plotter nacional capaz de plotar um a folha A 1 por hora. C om  estes

recursos, ejâ com a ajuda de escritörios de célcult), perseguimos insistentemente o obje-
tivo de fazer programas para auxiliar na prllduçào de projetos es% turais. O resultado,
com  a prim eira versio do sistem a CA D /vigas, é que os clientes pioneiros em  86 logo

reduziram  drasticam ente o trabalho de desenho de arm açào de vigas.

Passados 10 anos, os equipam entos m udaram , e m uito. D esenvolvem os e aperfeiçoa-

mos novos sistem as de projeto estrutttral, graças à ajuda inestim ével de nossos clientes,
que constantem ente ntls forneceram  subsfdios. A  Klosofia de desenvolvim ento, entretan- '

to, continutlu a mesma. Hojes como ontem, acima das aparências e perfuman'as, nossa
prioridade m éxim a continua sendo produzir ferram entas para auxiliar o engenheiro de

estruturas no seu trabalho de projeto.
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Inform atizaçâo,
as bases d e

custo e q ua lid ad e:

um  bom  proleto
Por M ariuza R oddgues

Quando o engenheiro Viq llio Augusto Ramoss portuguh  de M
1987, ele nem conhecia a cidade. Sua primeira atitudefoi pegar o telejène eprocurar trabalhojunto a c'onstrutoras paulistas. Estas
respondiam  com  reticências, um a vzec que ?zJ/ o conheciam . D ez anos depois, sua empresa, a Cia.de Engenharia C ivil, J rem onsâvel

/7:Jrpm7'cl5.ç de clfcal/ estrutural de obras covlo Quintas do Panambi. em .SJrJ Paulo, o lp/rjJ Trade Center de M ontevidéu, além de
inlim eras obras da M étodo Engenharia e da Conxtrutora Llder Segundo W rgf/ïrp A. Ram os, esse bom  resultado Jel/c-lc a um ?rï#J,

base do â'cf/ trabalho cfJ aqui.. informatizaçâo do projeto/ preço/qualidade. Nesta entrevista, ele conta como esses lrlaç itens, e/l!

ogadouro, Regiöo )8e Trâs-os-M ontes, c/ld#O& Jna S'J, Paulo, em

hatm onia, integram seus projetos

C om o foi que o Sr. cbegou
ao Brasil?

Estou aqui hâ 21 anos, N as-
ci em  M ogadouro, em  Trâs-os-

M ontes. Vivi, junto com minha
fam flia em  A ngola duralzte scis
anos. onde iniciei o curso de

Engenharia.
para cs por causa da guerra, de-
pois de term os perdido tudo. E
term inei m eus estudos eln B elo

A cabam os vindo

H orizonte.

a C abe, C onsultores A ssociados

B rasileiros. E foi entào que
surgiu a oportunidade de ir tra-
balhar no exterior. Fiquei três
anos na A rgélia e em  Portugal.
Fui diretor de oito obras e cons-
truf 300 ediffcios POr1é. todos

pré-fabhcados.

C om o surgiu a idêia de
abrir sua em presa, a Cia.
de Engenhad a C ivil?

Senti essa necessidade quan-
do estava tecnicam ente capaci-
tado. Tive um a experiência
m uito interessante na A rgélia,

quando negociei dois contratos
com  os m inistros de lâ. Precisei

chegar
.junto às pessoas num tra-

balho de m arketing e isso m e fez
m uito bem . A  Partir de enlào,

decidi voltar para
m ais para
para Sào

B elo H orizonte, m as
Paulo e com eçar algo

que fosse m eu. Sem  ter nada,
sem  conhecer ninguém , fui vi-

o Brasil. N ào

Ver em um  flat. N cm  conhecia a

cidade. O jeito era pegar
telefônica, selecionar l00

presas e ligar para ver se
trabalho. lsso foi por volta de

a lista
Cn3-

tirlha

fazer

caçào
furar o m ercado e chegar peno

das empresas. Hojc trabalhamos
com  M étodo Engenharia, Lfder,
Toda, B K O , Francisco A lves e
m uitas outras. M as foi Consm

a prilneira a apostar em
m e dar a grande oportunidade de

fazer o projeto do multi-sho-
pping Paes de Barros.

lniln, e

e insistência. E por tentar

E quando foi que o S r.
co% eceu os pr- am as da

TQ S?
Eu tive contato pela pdm ei-

ra vez com  os program as TQS
em  1987. N esse ano a em presa
do N elson C ovas estava

fase de evoluçào

D â p ara um a
com p araçâo en tre as
faculdades que o Sr.
cursou?

A com paraçâo é sim ples. A s

universidades portuguesas apro-

fundam  um  pouco
nam entos do que as
N aquela época,
de A ngola era, na verdade, por-
tuguesa. E eu m e lem bro de que
existia a seguinte regra: nenhu-
m a förm ula é apresentada no
quadro sem  ser deduzida. Isso
desenvolve bastante o raciocfnio

-

s os ensi-m a1

daqui.
a universidade

dos alunos. A qui,
estudo é um  pouco m ais voltado

parao lado prâtico. N o tem po em
que estudeis havia a necessidade
de engee eiros e as univcrsida-
des queriam  form ar os profis-
ionais de form a m ais prâtica.s
Esta é, acredito, a diferença bâ-

no Brasil, o

sica.

europeias. M as os arquivos

instalaç:o da TQ S sào bem
verséteis e podem  s: adaptar

facilm ente.

de

E com o fol o seu pr- esso
de adaptaçâo e apren-
dizado do sistem a?

N a épocaeu nëo sabia nem

o que eram  com putadores.
um a colaboraçào m uito grande

da TQS, sobremdo, de um a pes-
soa que eu considero m uito, o
A ntonio Carlos. Entào, o lança-

m ento das form as era por co-
ordenadas. Tinha que lançar to-

Tive

das as coordenadas 1ho com puta-
dor e a partir
m as. Era m uito diffcil e dem ora-
do, nlas de qualquer
um a aposta que valeu a pena.

daf safanl as for-

m odo foi

Foi preciso desenvolver
um  m êtodo prôprio de

num a

m uito râpida.

Testeios program as
tinham  de evoluir um

nho que.
adquid o sistem a. A partir daf,
nada m ai' s saiu do escritörio sem
ser inform atizado. C hcguei a

Potlqtli-
em  1990,m ai s A téI

e achei que

conhecer
pafses. E posso dizer, com  certe-

za, que os da TQS s:o os mais
evoluidos do m undo.

de outrosProgfarnas

Por quê? Q ual a diferen-
entre os program as TQ S
e optros?

E a facilidadc de integraçâo
cntre form as, vigas, pilares e

lajes. E a m aneira do detalha-
m ento, que eu acho devidn m ente
adequada pelos arquivos de ins-
talaçào. A cho que o N elson Co-
vas deve divulgar m ais o siste-
1na fora do Brasil. Eu aprescntei

um  disquete
Portugal, hZ' cerca de dois anos
atrés, para alguns colegas de fa-

culdade que hoje têm empresas
de projetos. O pessoal achou
fantâstico. E perguntaram  por-

dem onstrativo em

1987.

trabalho?

Sim .Em  1990, quando inlbr-
m atizei a em presa, tom ei ullla
decisào estratégica no m ercado.
M andei todo m tlndo em bora de
um a vez sö e ûquei sozinho para
fazer um  prédio pelo sistem a

TQS. Essa foi talvez a melhor
decisào que tom ci eln m inha
vida, no tocante à enapresa.

Quando o chefe nëo sabe algo,
os seus colaboradores nào vào
tcr o interesse suficiente enx
Procurar saber, Porque nào se
consegue transm itir a eleg a
e/cscia do sistem a. E m uito im -
polante que o dono do escdtörio
conheça o sistem a. A ssiln, tudo

é m ais l'Jcil. D epois quc eu
aprendi, com ecei a treinarnovos
profissionais para trabalhar

C om o foi esse inicio?

Phm eiro, eu com ecei a tra-
balhar com o um  profissional
autônom o. Era o final do Plano
Cruzado. Foi diffcil. O  m ercado
paulista é m uito com petitivo. E,
naquela época, eu nào tinha
nom e, nâo era conhecido na

Praça. A s pessoas m e pergunta-

vrlm o que eu jl tinha realizado
e para quem euj; tinha feito algo
que pudessem  ver. E eu respoll-
dia que o m eu trabalho estava em
Belo H orizonte. E dizia: <'0 -

lhem , se qtlerem
ditem . senâo, paciêncial''. A go-

ra telnos cljentes im portantes em
funçào do nosso trabalho, dedi-

acreditar, acrc-

S ua vid a profissio nal
com eçou, entâo, em  B elo

H oo onte?

Com ecei a trabalhar na C a-
m argo C orrêa, na construçào da
Fecovia do A ço, em  ltabirito,
M inas G erais, logo que vim  de

A ngola.
balhava de dia
Logo depois. colnecei a traba-

lhar na EPC Engenharia, Proje-
tos e Consultoria, onde liquei

sobreviver.PA a

Estudava de noite e tra- com igo.

que n;o levar esse program a para
lé' . Seria necessério intcgrf-lo ao
program a de sism os, pois acon-
tecem  tefrem otos naquela regiào,

e adaptar o

C om o ê projetar
com putador?

E preciso ter expcriência.
Porque, às vezes, os dados po-

n o

POr
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dem  sair distorcidos- o que gera

um a arm açâo distorcida - e isso
traz um  problem a sério para as
edihcaçöes. A  filosofia bâsica é:
escolhe-se um  m e elo m atem éti-
co. dim cnsiona-se por e1e e de-

talha-se o projeto. Ao se esco-
lhcr esse m odelo, o com putador
calcula, A o sair fora desse m o-
delo, por algum  m otivo, faz com
que os dados saiam  distorcidos
e a estrutura nào funcione de
acordo com  o m odelo m atem sti-
co de câlculo. U m a pessoa sem
m uita cxperiência pode n;o per-

ceber essa lklha, sem  dtivida
nenhum a. Porque se a pessoa for
recéln-form ada, ou nào tiver ex-

N riência adequada nem  um  sen-
tim ento de anélise de peças e de

anélise de

enxergar

arm açëo, pode nâo
essas falhas.

E m  q uanto tem p o ê

possivel projetar um
ediâcio, com  o uso desse
instrum ento?

Vallzos dar o exem plo de um

15 ou 20 andares. Seprédio de
tiverm os de fazer o
supondo que

tederências externas e o projeto
de arquitetura esteja definido,
entâo.podem os dcm orar e1n tor-
no de 25 dias. lsso sö podc ser
Ikito por um a pessoa que tenha
experiência, conheça bem  o
sistem a de softw are e saiba o que

proleto,
nào tenham os in-

estâ fazendo.

siçöes, rotaçöes, nào colo-

caçâo de pilr es em  lœ ais que
deveria ter. E a estrutura se tor-

na até m ais pesada. D é proble-
m a para a ârea estrntural

porque sc tcm  de des-cer as
cargas em  pilares e os pilares

intcferem  com  as vagas de ga-
ragem , M as esse diélogo com

os arquitetos, em  geral, estJ
m uito bom . Eles avançaram . O s
arquitetos estâo m uito infor-
m atizados e isso facilita as coi-

sas para nös. Os projetos jé sào
m ais resolvidos.

Engo V irgilio Augustt) Ram os

llecessârio reduzir os custos. A
m aneira de reduzi-los é através

do controle do projeto determi-
nando quantas hor% -hom em  sëo
gastas em  cada desenho. Isso
seria titil para senrir de base para

os pröximos projetos. Eu tenho
esse controle. m as é m anual. O

rograma ajudaria a fazer umaP
anâlise cdtica dq contrato m os-
trando quanto pode custar o pro-

jeto e permitindo trabalhar elnh
cim a de orçalllentos, D esta for-
m a podc-se oferecer qualidade a
custo acessfvel.

E sses iten s - cu sto e
qualidade - se tornaram
m uito im poe antes. nâo?

Qualidade com economia é
o lcm a da m inha elnpresa. Ela

começa a partir do projeto arqui-
tetônico, esta tural e de insta-
laçöes. U m
lidade traz

Q uu tos O ncionârios tem
hoje a em presa?

A lém  de m im , hâ um  engen-

heiro e três projetistas. Toda a
estrutura e as entradas grélicas,
quando sâo m ais com plicadas,
sào lançadas por m im . D epois,
eles cuidam  do detalham ento. A
anélise prelilninar da estrutura,

Para ver se as peças passam  ou
nào. tem bém  é feita por m im . O s

program as TQS têm  um utiliza-
çào em torno de 100% . é claro
que Z guns pontos que
podem  scr m elhorados. N esse

existeln

sentido, fiz algtlm as sugestöes e

a em presa estâ providenciando.

O  C 6digo de D efesa do
C onsum -ldor tem  innuen-
ciado m udanças ao setor?

Sim . clr o. A s conslutoras
estâo exigindo, da pm e dos ar-
quitetos, estudos bastante
avançados quanto ao posiciona-
m ento dos pilares, vagas na ga-

ragem  e outras interferências.
M uitas preferem  ulua anâlise

lnais com pleta que integre ar-
quitetura, estrutura e instalaçöes

antes de levar o projeto para
aprovaçào na prefeitura, Querem

projeto com custo e qualidade
adequados.

D e quanto x de ser essa
reduçâo nos custos?

Chega-se a um a econom ia,
no âm bito das estruturas, de
cerca de 10% .

Isso é o que eu faço. A naliso

cada ediffcio para ver qual o
FC K  m ais adequado para ele. N o
m eu trabalho de anélise, dim en-
sionei oito ediffcios dos quai' s eu
tinha feito o cilculo esto tural
variando o FC K . Fiz tabelas de
custo com parativo e verifiquei as
econom ias. Esse trabalho che-
gou a ser divulgado na revista
C onstruçâo.

E com o o Sr. delne um

projeto com  boa
qualidade?

Um projeto de qualidade é
aquele que é econom icam ente
m ais adequado, detalhado corre-
tam entes com  todas as infor-
m açöes em  desenho, inclusive
recom endaçöes construtivas por

pale do escritörio de projeto de
estruturas.

proleto com  qul-
fantâsticas reduçöes

de custos às obras. Eu fiz um
estudo. entre 1990 c 92, nesse
sentido. A nalisei todas as
estruturas nas quais trabalhei
nesse perfodo variando o FC K

(resistência do concreto) de cada
ediffcio eln 18. 20, 22 e 25. Que-
da defcnder um a tese, que surgiu
durante a m udança do preço-de-
custo para preço fechado. quan-
do as construtoras buscavaln
Inais econom ia. C oncluf que

cada eé ffcio tem  o FC K  ideal.
Cabe ao calculista descobri-lo. é
preciso analisar o ediffcio e ver-
ificarqual o FC K  m ai' s econôm i-
co em  funçào de deterH nadas
caracterfsticas. R espeitando as
no= as e aproveitando ao m âxi-
m o o refinam ento do sistem a

Q uais seziam  esses itens?
Seriam  aspectos do dim en-

sionam ento de I'undaçöes e no
sentido de se criar um  program a

para controle de projetos. Hoje
se trabalha em  cim a de custos.
O m ercado esté' rccessivo. A
concorrência é m uito grandc c é

ter as m edidas e num ero de va-

gas corretos para depois nào te-
rem  problem a com  o C ödigo do
Consum idor. Eu tenho sentido
essas m udanças, de form a m ais
contundente, de dois anos para
câ.

O  S r. considera que o
m ercado da construçâo

esteja se recuperando?
que ainda

dificuldade estâ' em

Para conseguir esse objetivo,
as em presas têm  dc oferecer
custo com  qualidade.
isso, é preciso
econôm icos e adequados. O

A

que significa qualidade. E af
que a inform atizaçâo é funda-
m ental. Tem

E , para
*

ter prol etos

que ter um  soft-

ware, como é hoje o da TQS,
que apresenta um  sistem a de
cslculo estrutural m uito bom ,
Para Correspondef a tOdOS eS-
ses itens. Existe ainda m uito a

Eu acho nào. A
vender.

ser feito no sentido de buscar
um a integraçào m aior entre
arquitetura e estrutura. Isso
ainda vai acontecer no âm bito
de softw are. Porque ainda e-
xistem  lacunas nesse sentido.
Tenho certeza de que vam os
chegar Iâ. M as gostaria de pr a-
benizar N elson C ovas pela ca-
pacidade técnica, força de von-
tade e persistência naquilo que
e1e acreditou para o futuro. K

E com o ê a contrapad ida?
O  engenheiro de estru-
turas recebe proletos
arquitetônicos bem  feitos?

N

Asvezes chegam projetos
em  que o arquiteto nâo se preo-
cupa lnuito com  as vagas de
garagem e elas tênz de ser res-
peitadas. Entào, surgem  dificul-

dades para fazer um projeto mais
econôm ico e funcional. Ele vai
funcionar, m as talvez lique até

m ais caro por causa das tran-TQS, pode-se chegr a um bom

To s xews TQS - Tecnologia e Qualidade em sistemas 3
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Inform atizaçâo perm ite
m aior controle sobre o projeto

Por M ariuza R odrigues

A PLH  - Estruturas e Consultoria, I/?na empresa curitibana que sucedeu a Procon -
m ercado paranaense executando câlculo estrutural e anâlise de patologia das estruturas.
f-zzhlc/l, a #f,&  atua para construtores, Jrgl/â' pûblicos é?

softwares TQS colaborou para rpcrprrcrczn mudanças na
qualidade global do projeto. M h-çcà conta, aqui, como

Projetos e Consultoria, consoliuou-se no
Fundada pelo engenheiro Carlos pc/cr

emprexas m istas. A#J.!' 20 cnt?y de p-xfyféncl'c, a fn
./b?-zzltz/ïz/.,l-'lT? através #t?.ç

estruturalùncional da empresa. O resultado.foi um contrale H'llft)r sobre a
Je deu esse processo.

Q uando teve
inform atizaçào
presa?

ln icio a
da em -

H ouve algum a dihculdade
em  com patiblllzar o seu
desenho digital ao de
terceiros (arquitetuya,
instalaçôes)?Foirecentemente, em 1994.

A pös anélise da evoluçào do pro-

jeto estrutural nos ùltimos 20
anos optam os, de m aneira radi-
cal, pela autom atizaçëo dos pro-

jetos. Hoje atuamos com os soft-
wares TQS e tem os cinco esta-
çöes de trabalho. U tilizam os
tam bém  softw are para estrutu-

ras espaciais em  elem entos lini-
tos e outros desenvolvidos
internam ente,

pelo contrério.
A cabaram  as diferenças e a
grande dilculdade na cotagem

de projetos irregulares. Também

N :o.

nunca tivem os problem as com

os editores grlficos do sistem a

TQS e nem com as plotagens que
sJo feitas inteo am ente.

Engocarlos Peter LabschA co n teceu

personalizaçâo dos
so- ares adquid dos?

algum aQ
ue m otivos os levaram  a

optar pelo softw are da
em presa? H ouve enriquecim ento

têcnico dos usuârios?
M iicke, N em etshik, C SI, R obot

V6 c outros). Pudem os concluir
que, quanto autom açào

sistemética do projeto estrutu-
ral, os produtos desenvolvidos

pela TQS encontram-se entfe os

à

melhores hoje existentes.

A té o m om ento, face àPesquisam os o m ercado na-
cional e buscam os infonnaçöes

de alguns consultores nas .*  eas
de estruturas e inform âtica,
com o o engenheiro Silvio A u-
rélio de C astro W ille. Pm im os

ara um projeto ousado,P
investim os um  ano de
na total inform atizaçào no es-

em  que
trabalho

evoluçào constante dos produ-

tos, com  sensfveis m elhorias da

TQS, nâo houve necessidade de
personalizaç:o. Entretanto é

nossa opiniào que eln breve seja
necessério e interessante term os .

a nossa disposiçào m ais este

SCrV1çO.

Sem  dûvida nenhum a. Essas

ferram entas enriqueceram  nosso
conhecim ento e valorizaraln ain-

da m ais nosso trabalho. A lém
disso, na m aneira tradicional de

organizaçâo (engenheiro-pro-
J'etisu-desenhista-vehlicadores),
um a parcela significativa da
qualidade era distribufda dentro
do escritörio escapando, algu-
m as VeZeS,do dom fnio do en-

genheiro calculista. A gora o tra-
balho esté sensivelm ellte m ais
sob conlrole, acax etando um a
forte m elhoria nos nfveis de

critörio. M as contam os com  a
pal-ticipaçào ativa de todos os

com panheiros, forncccdores e
clientes.

E q u ais os p rin cip ais
cuidados que um a
em presa deve ob:ea ar
para dex nvolver projetos
atravês dos sistem as
com putacionais?

C om o avz ia a satisfaçào
relativa ao sup orte
recebido durante o

pra so de ine alal o dos
soH ares?

E m  qu e lten s a

i:form atizaçào do projeto
estrutural deu m elhores
resultados
emapresa?

Eu acredito que os m elhorcs
resultados da decis:o de infor-

p a ra
qualidadc.

Su a T
anto durante a im plantaçio,

quanto atualm ente, tem os tido
um  excelcntc atendim ento por
parte da em presa. N osso N ssoal
Ibi envolvido desde a decisâo
inicial de adofar-se o sistem a. Foi
realizado um  treinam ento em

dois grupos (um de engenharia
e outro de ediçâo) e n:o obser-
vam os nenhum a resistência.

matizar o projeto estrutural' fo-
ram  obtidos nos seguintes pon-
tos: m aior velocidade de cZ' lcu-
1o, m aior confiabilidade nos re-

. 
F

sultados, custo tinal m enor e
m aior produtividade.

O  S r. conhece outros
programaas?

Em  novem bro de 1995,

O  engenheiro, usuârio de
softw are, n2' o poderé' de rnanei-
ra algum a abrir m ào de sua ex-
periência na anâlise dos resulta-

dos obtidos através dos progra-

mas.Ele devejulgar sua validade
face ao m odelo cstrutural ado-
tado e colnpatibilizar os detalhes
sugeddos com  a boa técnica de
Engenharia. lsto é um  fator de-
term inante para a o custo, a

qualidade e a vida titil das estru-

turas projetadas. K

cOm o etapa do nosso processo de
inform atizaçào, estivem os na

Europa (França e Alem anha) vi-
sitando os principz s fornece-

dores de softwarc (Graitec,

4 TeI;(01 1)883-2722 / Fax:(01 1)883-2798 / e-mail: tqs-info@ originet,com -br To s xews
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EDITOR GG ICO
PA M  T M IN K EG O

PG STIFICAG O DE
M o M Er o s N EG A -
TN O S EM  G R ELH A S

Y GAS E Y ES)

fictfcias entre os pilares sim u-

lando a presença da laje. Com
isto, estas vigas Sctfcias serâo
consideradas nocial e a laje seré corretam entepörtico espa-

tratada em  todo o piso.

um a linha de corte) e foo ecen-
do ponto inicial (<F>) e o se-
gundo ponto, no m odo ologo-
nal.

@ Entre no menu I Arquitet 1,
submenu ( Portas I e acione o
ctlmandt) I kemove 1.
@

A s annaduras destas vigas

U m  dos principais progra-

m as dos sistem as CADX QS é
o G itor Grâfico (EAG). Com
ele, o usuM o detine a form ade

Concreto arm ado, Visualiza re-
sultados e diagram as. faz o
acabam ento do desenho de for-
m as, cria e conige arm aduras,

etc. Para o aprendizado dos

sistem as CADX QS. é funda-
m ental utilizar bem  () Edittlr
G rétk o. Para dar condiçe s aos

nllvos usuM os de aprender o
EA G , criam os um a versâo de
treinam ento deste program a.
denom inado EA G TRE. C om  o
EA G TR E, o usuério pode cri-
ar ou editr  qualquer desenho

em  qualquer m icrocom putador,
independente da instalaçëo dos

outros sistem as CADX QS e do
dispositivo de autorizaçào de
uso. Para receber o disquete

com  () EA G TR E , solicitam os

entrar em contato com a TQS.

A geraçâo autom ética do
m odelo de grelha e/ou ele-
m entos finitos de um  pavim en-

to constimfdo por lajes iaegu-
lares, pilares de form as

quaisquer, vigas deslocâveis,
etc,, sem pre foi um  desafio para
os desenvolvedores de soft-

w are devido à adequaçào dos

momentos negativos nas lajes
e vigas. N o C A D Y orm as, o
usuM o pode contrtllar ainten-
sidade destes m om entos fle-

tores negativos no Progrnm a de
grelha através de

Plastificaçào dos extre-
m os de ban'as que representam

as lajes e/ou nervuras.
* Plastificaçào de regiào de

bv as da laje.
* Plastificaçà' () de m tlm entos
fletores de vigas.

@ Im posiçâo de m om entos 1Re-
tores negativos em  bav as que

representam lajes e/()u vigas.
@ Reduçào de inércia de vfn-
culos de pilares para que
atenuem  o efeito de

C O Y ATIBILID A D E D O

fictfcias deverào ser acres-

centadas nas arnaaduras das

lajes.

Passe uma janela que en-
as abas das seçöes dasglobe

vigas.

N o desenho tinal daform a,
basta elim inar as vigas sctfcias. .. . .. . . . . u

- , . q u'
... ;

C O M O  <F4><R >
QUANDO o PI>  NXO

N a ediçào de desenhos 4tPA S-SA ''
grandes, para a m ovim entaçâo

de um  grande nim ero de ele-
m entos, utilize o com ando

<F4><R> (aponte para um a
regiëo vazia. aperte <F4>, e

depois <R>). Este com ando
perm ite a seleçào de um a
coleçào de elem entos através
do traçadl) de um a cerca poli-

gonal em  volta destes elem en-

tos. O  nim ero de elem entos de
desenho nesta seleçào é ilim i-

tado.

N a verdade, a tecla <R> é
um  m odo de seleçëo, aplicâ' ve1

a qualquer com ando de ediçâo
que peça seleçào de elem entos,
tais com o os de c6pia, espelha-
m ento, elim inaçâo, etc.

HARDLOCS COM
M IC RO S M PID O S

M uitas vezes os pilr es nào

podem  ser dim ensionados N lo
sistem a em  funçëo de chtéhos

de projeto impostos para o di-
m ensionam ento e detalham en-
to. A ssim  nào se tem  conheci-
m ento sobre taxa de arm adura,
etc. A lgum as regras para que o

ilar seja dimensionado:P
@ A um ente o lim ite da taxa de

arm adura m éxim a ( na seçi' o
transversal e trespasse).
@ Selecione barras de m aior

diâm etro
sionam ento.

Para o dim en-

engasta- @ R eduza o

nim o entre as barras longi-
tudinais.

A

m  l -espaçam ento
m ento.

O C A D Y orm as fom ece to-
das as condiçöes para a ade-
quaçào do m om ento fletor nc-

gativo das lajes e das vigas às
necessidades do projetista pm'a
qualquer tipo de estrutura.
A través do visualizador de rew
sultadtls de m om entos Setores,

O s m icrocom putadores

tiveram  um a notâvel evoluçâo

nos tiltim os dois anlls. Em bora

m uito benéfica, esta evoluçât),

trouxe incom patibilidades entre

equipam entos. Com  isto, algu-

m as m arcas de hardlocks

com eçr am  a apresentar pr()-
blem as com  os m icros Pentium

l33 ou superior.

Eolm xoö coRTEs NA
PM A  D E FO O S

M O NTA G EM  D E
CA RR EG AM EN TO S

Para a geraçào de cortes
rebatidos das seçöes transver-
sais de vigas na planta de for-
m as, basta passar linhas de
col e na entrada grâlica, através

do submenu t LDF lycom ando
I Cortes 1. M uitos puxam estes
coles para fora da planta de
form as e fazem  o seu aca-
bam ento 1â.

o m odelo é analisado e valida-
do conform e as condiçöes de
contorno im postas.

Pm  PIO ES

Conform e a O R 6118,in;-

m eros cm egam entos sào cHa-
dos paradim ensionam ento dos

pilares, principalm ente quando
os de esfow os de prim eira or-
dem  sào flexào com posta
oblfqua e o pilar deve ser ana-

lisado com  esfow os de 2a or-

dem (Sambagem ), Em alguns
casos, 60 condiçöes de car-
regam entos sâ() criados para

cada lance/pilr .

O  fom ecedor do hardlock
nào garante e nem  pode ga-

rantir a com patibilidade total
èom  m équinas fum ras com  ca-
racterfsticas e perform ances
desconhecidas nos dias atuais,

CO O O M CAO DA

Y E NA RIGIPEZ DO
M O D E LO  D E PO R TIC O

ESPA C X

Para sanar o problem a, a

Em lajes planas de ediffcios
altos, muitas vezek se deseja
ctlnsiderar a colaboraçào da

rigidez à flexào da laje no pör-
tico espacial para resistência
aos esfow os horizontais.

N estes coe s Kçexplodides''!
existe um A que interessante

rapidam ente as fa-para ligar

ces inferior e superior das lajes
enle as vigas de um  m esm o
corte: é com  o uso do com an-

do I Rem ove 1, do subm enu
I Portas 1. do m enu de ar-
quitetura. Veja:
@ M ova os cortes para
form n eavando o ltfvel

TQS torhou disponfvel 2 ou-
tros fom ecedores de hardlock.
C ast) V.Sa. tenha algum  proble-

m a ctlm  o hardlock atual, por
favor, entre em  contato com  a

TQS para encam inham ento de
um a soluçà' o.

Para que você tenha con-
trole total sobre o que o siste-
m a estâ fazendo e consideran-

do, acostum e-se a analisar o
relatörio do CA D & iIr  deno-
m inado :<M ontagem  de C ar-
regam entos''. Este relatério
apresenta, Passo a Passo. toda
a m ontagem  dos carregam en-

U naa dica interessante é

detsnir inicialmente a laje pla-
na em  todo o pavim ento e pos-
teriorm ente acrescentar vigas

fora da
18 (você

pode apertar <F7> e apontar

To s xews TQS - Tecnologia e Qualidade em Sistemas 5
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tos.

taçöes Ram bagem  no
ponto m édio, excentricidades
consideradas, etc, N o fini  do

desde a leitura das solici-
1 * K *

1n1C1a1S,

relatörio, s:o apresentados,
I

efetivam ente, quais os ternos
de valores que serào utilizados

Para

arquivos
para teste in loco, na TQS.
Voce pode nos enviar estes ar-

quivos por:

de dados envolvidos

* Coaeio, em  diskette 3 1/2''

* M odem , através de nossa

linha exclusiva (011) 3064-
94 I 2, para transferência de ar-

quivos

() dim ensionam ento,

EFEITO  D E
TEM PERAT URA

* Intem et. através do nosso en-
dereço tqs.info@ originet.

com .br.

Procure sem pre Com pactar

os arquivos enviados, e anexar
um  arquivo tipo LEIA -
M E.D O C , descrevendo o pro-
blem a em  detalhes.

Caso necessaen'o, voiê Pode

analisar
efeito de tem peratura e/ou re-
traç:o. N o m odelo de grelha,
apenas o efeito de gradiente de

tem N ratura
rior diferente da tem peratura
inferior do pavimento ) é con-
siderado. N o m odelo de pölli-

(temm ratura supe-

c() espaciz' , tanto
variaçào térm ica axial com o o
gradiente podem  serconsidera-
dos, Para o fornecim ento de

o efeito da

dados, consulte os m anuais de

sua estrutura sob o

* e  *  > A > *  *

TO DA  LIN HA  :88, 58ö E PEN TIUM
PR ESSA  RES IN TEL, CYRIX E D

M otherboard syquest
PCI TRFON PREMIO ojsco REMOVIVEL

l

M onitores IDM L ?/ BACKUP

se suNGz SONY .,>.- Fc odemI
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-9/111 i . bhi 11 R l l
CREATN E A S . . , .-..-.. . .

W lnchester '- - -''v
' AxruM,- oR, Ior, scsl z' 1 1 1ou

CONFIGURACXO DO
wnc Ro com  no m fnim o 2048kb de

RAM  alocada (ideal a partirde
4096);

* Que o SM ARD RV esteja
instalado. para aum ento da

eticiência;

grelha e X llico, seçào efeito de
tem peratura. E m  geral é

aconselhâvel a cdaçâo de um a
nova condiçâo de carrega-
m ento paracom binaçào com  as

demais condiçöesjé existentes.

S:o m uitos os clientesquC
nos ligam  com  dtividas na con-
figuraçào dos arquivos A U -

TOEX EC e CO N FIG . e tam -
bém  a respeito do W indowsgs.

iném eras configu-E xistem
raçises possfveis, â rasslm , DaO
seria possfvel explicar todas

aqui. R esum idam ente, para ro-
dar os sistem as CAD/TQS,
procure se certificar de que:

* Exista, no m fnim o, em  torno
de 580 kb de m em öria baixa,
através do com ando M EM

(tam .do m aitlr program a exe-
cutévell;

AcEsso X TQs

@

teja instalado;

* Prefehvelm ente, instalados
()s drivers COU N TRY SY S e

driver do m ouse es-Que o

A N SI.SY S;

Para obter os recursos XC 1 -

A m elhor m aneira de
lverm os seus problem asS()

rojeto é termog uma cöpia dosP

fC-

de
@ O EM M 386 estejainstaladl

M uitos usuârios desejam
rodar (e vârios jâ rodam) os
CADX QS denlt) de umajane-
la d() D O S.
Esta opçào é perfeitam ente
possfvel, desde que você enten-
da um  pouco do W indow s e
tenha pelo m cnos 16m b de ram
instalada. N este caso, você p()-
derâ cliar um  grupo de progra-

mas TQS. através da criw :o de
atalhos, especificando na con-
figuraçào avançada do m enu de

propriedades que os program as
rodarào em  m odo M S-D O S.

no W indow sgs.

Entretanto, os recursos que
citam os acim a, de m em öria
baixa e EM M , continuam  (lbri-

gatéhos e
tificar de

você deverâ se cer-

quedentro da janelaS eles estào dis-
ponfvei
do M S-D O S. Voltarem os a
este assunto nas pröxim as

ediçöes. :.

nla ,

TO EX EC e
para os CADX QS. Conhecen-
do um  pouco m ais do D O S,

você pode m ontar um  m enu
deneo do CON FIG com  conh-

Co NH G exclusivo

uraçöes para v2' rias fina-g
lidades, inclusive para os CA D/

TQS. O comando de configu-
raçào de periférictls, nos m enus
dc utilidades dos CAD/TQS,
erm itemP alterar autom ati-

nte estes arquivos, m ascam e
nào recllnhecem m enus do

() ideal é m ontar um  A U -

CO NH G .

Quanto
m odo m ais conhâvel de con-
tigurar é com  a d

, 
ica que publi-

cam os em  nossa prim eira

ediçào, do com ando Bx tguie
dentro do arquivo
M SD O S.SY S na raiz. Esta
soluçào é 100%  segura e nào
im pede que você utilize o W in-

dow s95.

ao W indow sgs, o

To sxews

A TQs mais perto
de você.

. 

*

. q.

TQ S
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A B EC E * pavimento calculado por gre-
lha e plastificaçöes

* pavim ento calculado por ele-
m entos finitos

*

@

A A BEC E (A ssociaçâo
Brasileira de E ngenharia e

Consultoria Estrutural), enti-
dade de pnm bito nacional

, se m

fins lucrativos, que congrega

os profissionais que atuam  na

âea de projetos estruturais eslé
eln franca atividade. A  A BECE
possui D elegacias R egionais

pörtico espacial

editor de seçöes transver-
sais de pilares de form ato
qualquer.

* novo editllr gro co para cor-
reçso de desenho de vigas.

@

em  Belo

(SP), Cam po
M anaus, Sào Paulo e V itöria

.

A ssocie-se à' A B ECE e pm i-
cipe dos grupos de trabalho em
Sào Paulo e na sua regii' ()

.

M aitlres infonnaçöes pell) tel:

(01 1) 8 13 57 1 9.

Horizonte, Cam pinas
Grandes Curitiba, novas opçöes do desenht)

de vigas

Esta m esm a reuniào foi rea-
lizada em  Curitiba no dia 22/
10/96,

SU CeSSO.

n() CEM T, com  pleno

K

K

: @ Interface e saidas grv cas
, râpido e

' 

de fâcil operaçào;

Sistem a :
. * Anâlise Es/tica Iainear de: Pôdicos

: Planos, G relhas e Placas;

* A nâlise N ào Linear G eom étrica de

Pérticos Planos;

de A nélise .lntegrado com Sistemas CAD/TQS
.

Estrutural '.
œ

- Pinheiro M edeiros Inform ética Ltda -
%

'

. (011) 3:61-2517
%

K

V UNZ O DE
UsuO os EM

PO RTO  G G %  E
CO TIBA

Fizem os no dia 24/10/96
, no

Pela TQS
engenheiros
Luiz A urélio Foles da
Aproveitam os a oportunidade
tam bém  para um a proveitosa
troca de ideias com  divcrsos

Silva.

clientes de C uritiba e Porto

part. iciparam  os
N elson C ovas e

A legre. Trouxem os dezenas de

sugestöes para a m elhoria dos
sistem as, especiallnente das

empresas PROCALC (CTBA)
e ESTA DIO 3 (PO A). Em
breve, diversas destas m elho-

riasjâ estarà' () incorporadas aos
sistem as e dispoi veis a todos

.

hotel M aster de Porto A legre
,

um a reuniào geral de usuârios

dos sistemas CADX QS com os
principais clientes da regiào

.

A  reuniào foi um  grande su-

cesso, estendendo-se por
o dia com  a presença de cerca

de 50 participantes de todo ()
estado. Foram  apresentadas as
novidades inctlrporadas nos

sistem as e esclr ecidas de divi-

todo

das gerai s.

sentes nossa experiência sobre
a utilizaçào dos recursos com -

putacionais no
ral e explicar aos alunos que

program a de com pum dor nào

faz pnjeto, no méximo, fr  aN -
nas desenhos e relatörios. E

projeto estrutu-

ftm A m ental a exm riênciapë ti-

ca do engenheiro projetista
para a validaçio dos resulta-
dos.

do apenas 1 exemplar do TQS
N ew s para a m aioria dos cli-

entes, m uitas vezes Os prtllis-

sionais diretam ente envolvidos
com  os sistem as nào tem  aces-

so aojom al. Se você deseja re-
ceber m ais de l exem plar do

TQS Newss por favor. info= e-
nos para que possam os provi-
denciar a em issào de m aior ti-

ragem  e O encam inham ento dos

exem plares solicitados.N o dia 19/9/96 estivem os
tam bém  em  B lum enau

, n a
-  Centro de Ciências Tec-

nolögicas, proferindo palestra
sobre o m esm o tem a exposto
acim a.

N O V O S C U EG ES

que
anunciam os a adesào de im por-
tantes

+

E com  m uita satisfaç:o

enapresas de projeto
estrutural aos sistem as CA D /

TQS. Nestes éltim os
podem os destacar :

m e se sj

PA LESTRA S

N o dia 24/10/96 proferim llsD
esenvolvem os Um  Pr()Je-

to estrutural com pleto m ostran-
do as diversas opçöes dis-
ponfveis nos sistem as :

@ lajes convencionais
@ lajes nervuradas
* lajes planas
@ protensào em Iajes

palestra sobre Cllm putaçil)

Grâfica Aplicada ao Projett)
Estm tural no D epartam ento de

Estruturas da Esctlla de Enge-
nhe ada U SP em  Sào Carlos -
SP. Foi ct'm  grande satisfaçàt,

que pudem os transm itir aos
alunos e profissionais ali pre-

M M S
M PM S D O

TQ S V W S
Tem os clientes ondeO COr-

po técnico é com posto por di-

versos engenheiros / proje-
tistas. Com o estam os envian-

@ Projest Consultoria e Pro-
Jetos S/C Ltda - RJ

* E. T.A derson M oreira da
Rœ ha.r

A ntranig M uradian S/C

Ltda - SPFicha de C ontato T  S Informâtica Ltd
a.

YIXMYU MY 
.-  . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . -  .  . 
.w  . -

N om e 
-  . -  

- .

Endereço 
. 

- - - -  -  
. 

.

C idade e-m ail: 
. 

-C EP 
.- - -  

-  Telefone ( -  )- Fax (
-  ) -.

C argo u
-' 1 Engenheiro î-7 consultor 

-' 1 (especiticar)
# 

- 
. .A rea de lnteresse u

- - pProjeto Estl-utural X  construçâo civil

*

* E.T.AlbertoEln- ve Eng.
Est. Ltda - r

* Prx alcex Eng.Ltda - M G

A TQS continua com sua
linme e sölida polftica de apoio
ao cliente. M ais im portante que
angariar novos clientes, é o
fom ecim ento do suporte técni-

c(A e auxflio
consiga produzir com  quali-

o clientePr a que

dade e em m enores PraZOS
. K

N ew s 
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D esenvold m entos
realizados nos

Sistem as TQ S

sentaçZo atualm ente existente
continua com patfvel.

@ Pr am etrizados no m'quivo de

critérios os nfveis de desenho
e alturas de texto de todos os
elem entos grâ' fictls que repre-

sentam  a viga. A ssim , o usuM o

poderâ adequar o desenho à
sua form a de representaçio.

Precurando atender às ne-

neste editor de arm aduras:

@

@ C riaçào de novos ferros.

U niào de dois fea os.
CM N orm as -
outras m odiRcaçA s
*

faz com

gas sejam fechados por uma

Criado um  parâm etro que

cessidades dos escritörios de

Projeto, a TQS desenvolve no-
vos sistem as e conlinuam ente

aprim ora os existentes M es-
m o com  todo o célculo auto-

m âtico, a m odelagem  estnlm -
ral fica sob o total coneole do

engenheiro. Os sistemas hoje
perm item  desde a m lldelagem

simplificada (vigas contfnuas
comum ) até
consideraçào
dgidos dos pisos. O  pavim ento
txm bém  pode ser calculado por

grelha ou elem entos finitos de
placas.

a espacial, com  a
dos diafragm as

@ M udança no com prim ento
do feco.

* M odificaçào em  faixade es-

tribos.

*

de estribos.

* A lteraçâo de face, por apoio,

Introduçâo de nova faixa

quC os cortes das vi-

poligonal de contorno no nfvel
30. Estapoligonalpode serha-
churada ou som brcada auto-
m aticam ente no plotter.

@

cia para com patibilizaçào dos
dados de todos os pilares do

ediffcio. O objetivo é facilitar
a correçào do m odelo por
ocasiào da gravw ào de dados
para o m odelo de pörtico es-

pacial e interface com  o C A D /

Pilar.

@ Seçöes transversais s;' o
agora desenhadas com  a

osiçào real das lajes e nàoP
apenas das lajes ç<colaborantes
da seç:t) T*'

@

N ova rotina de consistên-

ara cotagem  de ferros.P

@ E tc.

Identificaçào das arm adu-

ras na seçào transversal (infe-
dores, superiores e annadttra

lateral).
* C ol es na seçào transversal

para a esquerda. é reita, em  al-
guns ou em  todos os vàos.

A baixo, cxem plo de dcscn-

ho de vigas segundo a nova

convençào:

G eralm ente, a polftica de

desenvolvim ento da TQ S
acom panha as solicitaçöes dos
clientes. U ltim am ente, os
seguintes ttspictls ftlram

im plem entados nos sistelnas

TQS :

CM N orm as -
N ovo m anual

E scrito um  novo m anual

para o CA D & orm as'. M anual
do U suM o. Este m anual tem  o

objetivo de
gerais o

principais m odelos de câlculo

dos sistem as CA D/TQS. O

explicar em  Iinhas
C A D /Form as e os

*

capitéis da laje de 50 para 100.
O  nim ero de restriçöes de
apoio subiu de 500 para 1600.

@ C ùaçào de arquivo de de-
senho com  as reaçöes de apoio

de pölico espacial nos pilr es
para os diversos carregam entos

(carga vertical, ventl) nas
direçöes X e X etc.). O pröprio
usuM o esm cifk a com o a tabe-
la com  estas reaçöes deve ser

A um ento do Iim ite de

CAD N igas -
Y teraçâo G râhca

de A rm adurasCe N igas

C A D /Form as teve, ao longo
dos anos, um a grande evo-

luçio. Ele se tom ou o pdnci-

pa1 sistema da TQS devido à
integraçào de dados de todo ()

ediffcio e devido ao fato de ser
reanzado, N 1o CA D /pbrm as, a
introduçào dc quasc todas as
inform açöes es% turais.

Foi desenvolvido um  novoO  d
esenho do sistem a

C A D /v igas foi m elhorado.

D entre as inûm eras im plem en-
taçöes efetuadas, podem os
destacar:

prograrna para
raçöes nas arnaaduras das vi-
gas. Este novo program a, total-
m ente grâfico, perm ite que in-

terativam ente o usuério
acrescentar,

ûcar quaisquer annadttras com
a visualizaçâ' o instantânea das
alteraçöes etktuadas. O  usué' rio

possa
elim inar ou m odi-

facilitar alte- realizadp
, quais carregam entlls,

etc.

E ste m anual trata dos
seguintes töpicos:

* M odelos es% turais

@ Integraçâo com CAD/Lajes,
C A D N igas e CA D & iIar.

* Editor grâtico para esta tu-
ras.

* N ova representaçào para ar-
m adura lateral. A gora esta ar-

m adura é desenhada tanto na
seçào transversal, no corte e
ç4exple ida'' nas annadtlras lon-
gitudinais. O detalham ento é
feito vào a vào, Esta era um a

antiga reivindicaçào de diver-
sos clientes. O  m odo de repre-

Co /u jes
@ A rredondam ento de 5 em  5

cm  da cotagem  dos ferros ne-
gativos.

@ Critério para que a arm adu-

ra positiva seja estendida até os
eixos das vigas.

@ C ritéril) para identilicaçào
do com prim ento do ferro hori-
zontal com  dobras.

* D etiniçào integrada do edi-

ffcio

* Processam ento daS forlnas.

* Processam ento espacial do

ediffcil).

* M étodos e critérios de

nào necessita fornecer
para realizar um a m odificaçD
de fea os, qual é o v;o e apoio

agora,

da arm adura. A lgum as funçöes
inteligentes acrescentadas

* Criada bitola e espaçam en-
to para a direçio m enos solici-

tada em lajes arm adas somente
em  um a direç:o,

* A grupam ento de faixas
negativas num  m esm o apoio
durante o processo de ini-

cializaçào de faixas. A gora o
ndm ero de faixas fica reduzi-
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Jeto.

* Sistem a de plotagem

@ O utros m cnus.

@ G uia répido de operaçào.

* M quivos de trabalho.
do facilitando o detalham entt)
final.E stam os encam inhando

este m anual a todos os clien-
tes. R ecom endam os a todos os

usué' rios a Ieitura atenta deste

m anual pois m uitas duvidas
operacionais e técnicas estào
aqui detalhadam ente explica-

das.

N G E
@ lm plem entada a intep re-

taçâo de plotagem  para o for-

m ato H PG LZ form ato binirio.

@ Com ando Para recâlculo
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autom ético d() tam anho dos
desenhtls

ediçào de

@ Aum ento do lim ite de de-
senhos por tabela de ferros.
A gora o lim ite é de 50.

m odificados na
plantas.

ces. A  extraçào da tabela de fer-
rtls e resum o tam bém  foi reali-
zada para os pilares da planta
de desenho por lance.

CAD Y adeira e
C O R M A D
* R eescrito () gerenciador do
program a C O RM A D . A certo
de drivers de im pressio d()
C orm ad para im pressoras 24

inos,jato de tinta e laser.P
* Revisào geral no CA D/M a-
deirapara atendim ento a diver-
sos casos particulares de
geom etria da fo= a de concre-
to arm ado. Introduçâo de no-

vos critérios de projeto de for-
m a de m adeim .

CA D m ilar
@ A  opçào de transferência
de esforços de vento do pörti-
co espacial foi elim inada do
m enu do C A D /Pi1ar. A gora
esta transfcrência é controlada
exclusivam ente dentro do

PORTICO-TQS.

@ C riada opçào para a num e-
raçào de posiçöes de ferros por

lance, embtlra o desenho seja
elaborado Pafa diversos Ian-

@  *  *  *  *  @  @  @  *  *

l M
a quente esgoto,uguas pluviais e in-ndio.& uac

rlaO o de lx epda das O nex-
z & . . Dim -ensionamento de égua fria* * 

Lista de m aterial considerando reoetiO es
Inclu -u & Exclue o de desenhos na'bibllot-
Dex nho de planl  baixa norm al e isom  'etriœ

;Detalhamento x p Iœ enda adométiœ

Deini -çao autom 'atlo  de circuitosà : * G
eral o automutiœ  do diagrama unKlar/geml

Grra-D p autom étic  do quadro de œ rgas
Dlm enslonam ento e Iista de m atehal

: LI I E 1!
-  C G  Engenhan'a Ltda

Rua Presidénte John Kennedy,lo3 - fundos i
* * * Buuu E< u-sc Fonefaxrt- 7) 322-3822

autom ética de dados do C A D /

M adeirapr a o Corm ad. A go-

ra os painéis de chapas, sar-

rafos, etc. sâo autom aticam ente

transferidospara a otim izaçào
@ Realizada a transferência de corte n() Ctlrm ad .

SUPORTE Técxlco gou a significr passar os dados para o computador e obter res-
postas em  questào de segundos.

N o entanto, PaSSadO O encantanlentos O Com putadtlr passou
a fazer parte de nosso dia-a-dia e foi-nos possfvel analisa-lo com
m aior frieza. Felizm ente, a tendência à superestim açào dos pro-
gram as de câlculo vem  sendè encr ada com  um  m aillr btlm  senso
e a im agem  d() prohssional por trés deste processo vem  sendo

revitalizada. U m  nim ero cada vcz m aior de pessoas vem  se cons-
cientizando de que nào bastam ném eros e dados calculados em

questào de segundos para se ter um projeto de qualidade. A pre-
sença de um  engenheiro experiente e sensato, que saiba avaliar a
ctlerência e a executabilidade de tais resultados, é pdm ordial.

Este numerodo TQS News foi por nös recebido ctlm satisfa-
çào exatam ente por m ostrar que sua filosofia é coerente com  a

nossa e que partilhamos do mesmt) ponto de vista. é claro que os
avanços tecnolögicos alcançados nas tiltim as décadas sào indis-

cutfveis e seu reflexo na praticidade, rapidez e exatidào dosPrO-

jetos é um beneffcit) que nào pode ser desprezadt? por nenhum
profissional que busque qualidade em seu trabalho. N o entanto

, a

Recebem os, l1a data de htje, 2 de setem bro de 1996, os discos
program a

29 de agosto de 1996. Desdejé, estamlls agradecendo
zando-os pelo excelente serviço de suporte
pecial, gostarfam os de agradecer ao Sr. M arcelo e à Sra. C ida

e a docum entaçào do m ödulo solicitado na data de

e parabcni-
e assistência. Em  es-

de

pela atençào e paciência

Esperam os que a
de serviço.

com  que nos atendera' m .

TQS continue m antendo este m esm opadrâo

A I.M ERO N  PR O JET O S ESTR G K S LTD A .
Eng. Giuse>  Pinheiro M m eron - Caxias do Sulm s

F

SO F FW A RE -PRO JETO  EST RU TURAL

Recebemos o segundo numero dojornal TQS News, de agos-
to de 1996, e ficam os m uito gratiscados com  as idéias expostas
na seçit) N ota do Editor a respcito
e o uso de softw ares.

da relaçào entre o protissional

cdatividade e

D esta form a, os softw ares devem ser encaradlls com o potentes
ferram entasà disposiçào do hom em  que o aliviam  da etapa m ais

trabalhosa do projeto, lnas que jamais ocuparào o lugar dc sua
subjetividade onde e1a 6 essencial, ou seja, na concepçio e na
im provisaç:o responsâvel por achar soluçöes criativas para os
m ais diversos problem as.

a experiência hum anas sào insubstitufveis.
N as ûltim as décadas, o intenso avançt' tecnolégico elevou a

nAâquina a um a im polância dentro d() processo produtivo até entàt)
nunca vista. O elelnento hum ano foi preterido em  favor da técni-

ca, que passou a
do conhecim ento.

O advento do com putador e os p ilagres dos softw ares desen-
vtllvidos em  seguida, que evolufrpm  coln rapidez espantosa e

trouxeram  vM as facilidades ao trabalho hum ano, reforçaram  esta
tendência de ''endeusam ento'' da tecnolllgia e chegou-se a im agi-
nar quc tais m équinas N deriam  fazer de tudo sozinhas e

, em  ptluco
tem po, ohom em  seriaN ça descndlvel dos processos de produç:o .

ser o ptlnto de referência em  quase todas as éreas

Gostarfam os de parabénizar a TQS, na pessoa de seu diretor,
nào sö por seu bom  senso em  privilegiar a capacidade do profis-

sional da engcnhari' a e dar aos softwares seu exato valor (que nào
é pouco, convém ressaltar), m as também N los excelentes serviços
prestados a estes pronssionais no cam po da inform âtica.

Na engenharia, esta realidade nào foi diferente. A precisào e
a rapidez alcançadas pelos softw ares em beveceram  os profissio-
nais e clientes m enos sensatos. Em  dado m om ento

, eficiência che-
ATEX

Eng-M unir M addour -
B M SIL
> lo HorizonteY G
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REA SA O  D A  N B-1:
O problem a dos efeitos de 29 ordem

ProfDz Eng. Augusto Carlos Vasconcelos

A  atual N B -1 contem  diver- A  tendência atual é n:o

sas prescriçöes que hoje n;o
têm  m ais sentido. P()r exem plt),

o 10 jde 3.1.1.3 dispensando a
consideraç:o do vento no câl-
culo estéerrado. Em  4.1.1.3, a
expressào <iem  nenhum  caso o

fndice de esbeltez poderé ultra-

passar 200'9 necessita de m aio-
res esclarecim entos. Em  8.2.5,
a förm ula do m 6dulo de elas-

ticidade do concreto tbrnece

valores excessivos, criticados
por todos os tecnologistas. Em
4. I .4.2, a consideraçào da

colaboraçâo do concreto na
resistência ao cisalhmnento nào
pode ser posta sob aquela for-

m a. M as o m aior absurdo de

todos é o da cléusula 5.1 ao
afirm ar ue e<hé segurança seq
a solicitaçào de flam bagem  é

m aior do que 3 vezes a solici-

taçào correspondente à açào
caracterfstica''.

Hoje ninguém esté pre-
ocupado com  a Sam bagem  em
peças de concreto arm ado e,
sim , com  o m om ento fletorem
peças esbeltas. O  que deve ser
com batido é a flex:o excessiva

das peças. A peça çeflam ba''
quando nào se consegue com -
bater a flexâo que a solicitaçëo

externa acr eta. M esm o que as

peças estejam longe da supos-
ta LGflam bagem '' com  ()s ilu-
sörios tûcoeficientes de se-

urança à flam bagem '' superio-
res a 3, a flexào pode ser tào

grande que
condiçöes para o dim ensiona-

m ento da arm adura. Isto pode

n:o existam

falar em  flam bagem  es sim . em
efeittls de 22 ordem . E sses

efeitos sëo detenninados m edi-

ante am plificaçâo dos esfow os

solicitantes jé conhecidos pre-
viam ente. O  m esm o acontece

uando desejamos avaliar oq
efeito dinâm ico: as cargas
m oveis em  pontes produzeln
esforços am plificados pelo

cham ado ''coeficiente de im -
acto''. Se for possfvel deter-P
m inar um  coeficiente anâlogo

a este Para
m obilidade da

levar em  conta a

estrutura, o

roblema estm'é resolvido, é oP
papel do denom inado iicoet'i-

ciente y '' Foi escolhida aZ
letra gregay porque é um  coe-

ficiente lnajorador de esforços
solicitantes, com o é o t<coefi-

ciente de segurança extenloyf''
A o invés do fndice f, foi usa-
do o fndice z para esclarecer
que o coeticiente se refere prin-

cipalm ente aos efeitos das car-

gas axiais. O s efeitos das car-

gaS Carga
equivalente ao desaprum o e à' s

excentricidades...) sào majo-
rados por este coeficiente cuja
determ inaçào, enletanto, nâc é

horizontais (vento,

infuenciada

N um
existe m otivo para uso do yz ,

que scr; praticam ente igual a

POT CSSaS Cargas.
POSte, POrexem plo, nâo

1,00 pois a énica carga axial é

o peso pröprio do poste. A
grande carga horizontal prati-
cam ente nâ' o m odifica o efcito

da

cam entos do que as verticais.

Por issos é m ais racional anali-
sar ()s deslocam entos devidos
a CSSRS Cafgas, atuando SOZi-

nhas ou em conjunto com as
verticais. C onhecendo os des-
locam entos, basta verificar os
acréscim os AM  de m om cntos,
m ultiplicando cada carga ver-
tical pelo respectivo desloca-

mento (majorado por causa da
majoraç:o das açöes horizon-
tais) e som ando. Esta som a
deve ser com parada com  o m o-
m cnto total das

zontais em  relaçào às funda-
çöes: m om ento de la ordem  M 1

-

A  relaçào r = AM  / M  é aI

hori-Cargas

razz, o de um a progressào
geom étrica que substitui, ctlm

grande aproxim açào, o desen-
volvim ento progressivo de
deslocam entos alterando em

cada etapa a posiçào dos nös,
de acordo com  os deslocam en-
tos obtidos na etapa antedor. A
som a da progressào geom étrica
fornece o coeficiente de am pli-

ficaçào y 
, 
:

nando cada vez m enos prccisa

à m edida que cresce o valor de
y . A té o valor 1,30 a apro-
F 4
xlm açâo pode ser considerada
excelente.

A s porm as internacio-
nais perm item  abandonar a
consideraçào dos efeitos de 2:
ordem  desde que nâ' o ultrapas-

sem  10%  dos de la ordem , ou

seja, quando y < 1,10, Esta7,
pe= issâo das no= as resultou
do fato de nào se ter encontra-

do um a m aneka fâcil e répida
de determ inaçào de y,. En-

tretanto, se Se Conhecer Y , seja
ele m aior do que l ,10 ou nâo,
o m om ento total M  incluindo11

o efeito de 2: ordem , seré

M 11 = y .Mz I

A  nào linearidade ffsica

(provocada pelo apr ecim ento
de fissuras) pllde ser levada em
conta, de m aneira aproxim ada,

m ediante reduçào do m ödulo
dc elasticidade do concreto

com  o fator 0,7.

Resta ainda saber de que
form a a segurançaé introduzida
nestes câlculos. C om o os

Yz= 1/ (1-r)

A aproxim aç:t) vai se tor-

carga axials m esm o com

grandes flechas. O desloca-
m ento do eixo dos pilares, de-
vido a qualquer tipo de açào.
provoca o aparecim ento de es-

fow os adicionais provenientes
das cargas verticais, com o se a

- - 1 ftlsse substi -estrutura (lnglna

m fda pela nova estm tura com

seus nös deslocados. A s cargas
horizontais frequentem ente
provllcam  m aiores deslo-

acontecer, por exem plo, em

postes onde a força norm al é

nluitopequena e, portanto, lon-
ge da Ram bagem . Sob a açào
dc forças hoh zontais, a nexào

CXCCSSiVR POdC Conduzir a af-
m aduras superiores ao m éxilno
erm itido em  concreto r m ado.P
Poderào tam bém  ocorrer fle-

* * A *

chas lnaceltavels.
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deslocam entos crescem  m ais
depressa do que linearm ente

com  as açöes, é necessârio

especificar com  que car-

regam entos OS deslocam entos

sào calculados. N âo é racional

determ inr  esses deslocam en-

tOS Para RS Cargas
Calcular com eles os m om entos

adicionais AM  e m ultiplicm-os

de serviço,

%z=0-8 x 1- 3X 1.0 +
0.2 x 1.4 x kptj

(80% de carga perlnanente
em ediffcios)

ser substitufda pelas reaçöes
de apoio em  sentido contrl io,

aplicadas nos nös. Sëo apenas

os m om entos M I (de la ordem )
daf resultantes, no pörtico, que

devem ser majorados poryz. Os
m om entos que resultam  nos

Vâos, Provenientes das m esm as
Cafgas neles distribufdas nâo

sëo m alorados.
A té aqui nào se m encionou

o term o ç<esbeltez l'' D epois
de determ inados os m om entos

Para açlses horiztlntais

1 = 1 4 x 1.0 H 1,18B 1,2.f 
.

CA L possa ser desprezado: ser

inferior a 10% do momento jâ
dete= inado, isto é 8 < l ,10. O
m om ento final total seré

M  = y .ô . M :
tOt t

Quandl) resultar
significa que o m aior m om en-
to surge realm ente num a das
extrem idades do pilar e nào
num  ponto interm ediâ' ri().

ô = 1, isto

resultados por y . O s valoresf
assim  obtidos serlam  sub-esti-

m ados. Tam bém  nào é racional

m ultiplicar prim eiro as açöes

B )r yf e deptAis determ inar os
desltlcam enttls. O s resultadtls

. . o  tj)SCD aITI CXCCSSIVIIS. C(')lTC ,

neste caso, é

D af resultam , exclusiva-
m ente para céleulo deAM , os
valores:

y B1,0 para os casos usuaisf
z

globais nas extrem idades de
cada pilar, ainda resta a duvi-

da: existe algum  ponto inter-

m ediârio onde o m om ento
uleapassa o m aior dos dois m o-
m entos nas extrem idades ?

O Prllf. Ricardt) França de-
term inou, apös um a série im en-

y 2 1,1 para garagens ef
z

bibliotecas.

O  critérit) prético, para cada

m'ranjo ffsico de arm adura, é
estabelecer o valor de lji

m para
o qual se tem  = 1,10. Este va-

10r, Pelos processam enttls d()
W of. França, vale:LISA  apenas um a

pade
dele a fraçào

pende

do m odelo de cf culo dos es-

do valor de

Y 9uC nàO de-f3
do valor da carga e sim

retirandoYf ,

forços. Expurgado de yf O Va1-

Or deys , os deslocam entos as-

sim  obtidos fornecerào os m o-

m entos adicionaislM  que de-

vem ser em seguida majorados
m r Yo.

Por outro lado, o valor

de M I (m omento de la ordem )
seré majorado pelo : total.

N a prâtica, o câlculo dos

deslocam entos é feito em  re-

gim e elsstico com  as cargas

horizontais m ajoradas de
y= 1 .2, ptlrém  ctlm  reduçât) das
ngidezes de todos os elem en-

tos da estrutura em  30% Para
sim ular a nào lineG dade pela
fissuraçào do concreto. O  m o-

m ento adicional A M  é cal-

culado pelo produto das car-

gas verticais majoradas de
Y * 1 .0f

z

CaSO ,

conftlrm e ()5pelo deslocamento jéou l , 1

m encionado. A razào r da
é o quociente AM  / M  onde oI

P.g.

dentlminador deve ser majo-
rado por yf 1 1,2 .Se os deslo-
cam entos forem  afetados de yr
= 1,4 ao invés de 1,2 , e M I

também for majorado de l .4,
no célculo de r se cancelam  œ
dois valores de 1,4 resultando
o m esm o valor fsnal de yfz .

Quando se m ajoram as
w öes para efeito de cl culo dos

efeitos de 23 ordem , nào se deve

com putar o valor total de

sim  a pm e

cionada com  o

sa de processam entos de pilares

retangulares com 3 arranjos
ffsicos de arm aduras, um  novt)

coesciente de am plificaçëo 8
que, m ultiplicando o m aior
desses dois m om entos, fom ece

o m om entt) m é' xim t)

l =(l,5-0,5xA4s/54a)*Iim

112,5.e11 +25) k (1,5-

0,5xM s/M x)X32

R esta estabelecer um

para o
dim ensionam ento. Esse coefi-

ciente depende do nfvel de

com pressào do pilar (relaçào e
=  M /N), da relaçào de mom en-
tos M s / M a (com valor ab-
soluto < 1) e do fndice de es-
Y ltez 1. Sua determ inaçâo é
extrem am ente com plicada e,
neste CaSO, Vale a Pena estabe-

lecer um critério, anélogo aojâ
apresentado, para que esse

EFEITO  D E 2a O RD EM  LO -

critério
1= L

C
pilar, com  os

m om entos aplicados nas extre-

m idades determ inados apös

para
/ i C ada

conclufda a anélise global, é
considerado bi-articulado.

determ inaçëo de

C om  este critério, cada pilar

pode ser extafdo da estrutura

e analisado separadam ente
com o se fosse um  pilar isolado
ctlm  L = L .

eTf e
diretanaente rela- Valeram  a pena estas expli-

valor da carga e

nào com  o m odelo de cf culo

do esforço solicitante. Sendo

Yt = Yf1 'V -YS . C0m %c=Va (fa-
tor de com binaçào de açöes

variéveis', v ll = 1 para cargas

perm anentess v, = 0,4 para ca-
sos usuais de cargas variéveis,

v  =0,7 garagens,v : = 0,8 para0

bibliotecas) e ade tindo, de m a-
neira aproxim ada em  face das

inccrtezas, queyfj =yfa (corres-
ponde praticam ente ao que o

C EB -M C9O sugere quando

adllta yo= l s I 5 para cargas
perm anentcs a() invés de

U1 . 3

caçöes pm'a desnaistiscr ocil-

culo de pilares ? Sö o futu.
diré !

N os casos usuais,
calcular o

Portan-
efeito deto, basta

22 ordem  com  as cargas ver-
ticais e horizontz s de gerviço

ao passo que, nos casos es-
peciais, as cargas verticais

devem  ser aum entadas de
l0%  .

A inda subsiste a dtivida da
'

oraçâo dos m om entos nasm aJ
vigas. Para efeito do câlculo
dtls m llm entlls de za.tlrdem  nas
* y *VIVTaS, n aO lnteressanl US Car-

regam entos externos aplicados
nos vàos. A  carga e1n cada tra-
m o de viga, considerado com o

sim plesm ente apoiado, deve

=  1 . 1 4 Ou Ys =
vatiâveis ao invés de

1 ,10 para

Cargas
1 . 4 = 1 . 1 8 ) ,

seguinte valor para majoraçào
das açöes verticais:

resultarâ O

œ  tY
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sionamento, detalhamento e a estruturas especiais ( pontes,C A D /F orm as : Lan- 
desenho de arm aduras para ba agens

, silos. galerias, pré-çam ento de plantas de form as

pilares de ce creto arm ado. moldados, etc.).de concreto arm ado de

edificaçöes através de entrada .C A D 8
,aJes: câlculo dc c A o /A lvest: Editorgro ca de dados geométricos e

carregam entos. A nâlise de esforços solicitantes, di- grjfico orientado para desenho
solicitaçöes por m odelo de gre- m ensioham ento, detalham ento de alvenarias estruturais e de
lha, elem entos tinitos de placa e desenho de a rm aduras para vedaçào

.

e pöllico espacial. Célculo de lajes convencionais, planas,
estabilidade global. Integraçào nervuradas de concreto annado c o R BA R : otimizaçào de
com  sistem as de vigas con- e protendido. k

am ento de dadoscorte e gerenc
tinuas, pilares e lajes. para a organizaçâo e

C A  D /F u n d aç öe s : racionalizaçào do planeja-
C A D W l*gas: Câlculo de Dimensionamentos detalha- mento, co- s dobraetransm rte
esforços solicitantes, di- m ento e dese% o de sapatas e das barras de aço enzpregadas

m ensionam ento, detalham ento blocos de concreto arm ado. na constnlçào civil
.

e deseA o de arm aduras para

vigas contfnuas de cllncreto c x p /x g c  &  p p  : c x p /M adeira: P
rojetoaunado

. L jnguagem  de desenho pa- executivo de form as de

. yam étrico e editor grifico para m adeira constitufdo Por vigas
,C A D & Ilar: Célculo de desenho de armaçâo genérica pilares e lajes de concreto e

esforços solicitantes, dim en- em concreto arm ado aplicado escoramentos
.
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